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RESUMO

FONTES, Marco Aurélio Leite. Análise da composição florística das florestas nebulares do Parque
Estadual do Ibitipoca, Minas Gerais. Lavras: UFLA, 1997. 50p. (Dissertação - Mestrado em
Engenharia Florestal)*

As florestas altimontanas neotropicais são reconhecidamente muito pouco estudadas, sendo que,

no Brasil, são praticamente desconhecidas. Oobjetivo do presente trabalho foi realizar um levantamento

florístico da comunidade arbustivo-arbórea das florestas altimontanas do Parque Estadual de Ibitipoca,
Estado de Minas Gerais, analisar sua composição no contexto das florestas ombrófilas e semidecíduas do

sudeste do Brasil eavaliar seus laços florísticos com outras formações montanas neotropicais. OParque
situa-se no município de Lima Duarte, sudeste de Minas Gerais, entre as coordenadas geográficas 21°40'-
21°44'S e 43°52'-43°55'WGr., participando do complexo da Serra da Mantiqueira. Oclima é do tipo
Cwb de Koppen, ou seja, tropical de altitude com verões amenos, sendo a umidade incrementada pela
constante passagem de nuvens eformação de neblina. As florestas distribuem-se no Parque entre os 1100
e1700 mde altitude, geralmente associadas às linhas de drenagem no relevo ecircundadas por campos
altimontanos erupestres. As espécies arbustivas earbóreas foram amostradas de maio de 1995 ajunho de
1996, em visitas extensivas às áreas de florestas ecoletas intensivas em parcelas amostrais. Alistagem
florística foi comparada com 44 estudos realizados em florestas ombrófilas esemidecíduas do sudeste do
Brasil por meio de três técnicas de análise multivariada: (a) uma classificação hierárquica aglomerativa
pelo método dos grupos pareados não ponderados usando médias aritméticas (UPGMA), tendo
Coeficiente de Jaccard como medida de similaridade; (b) uma classificação hierárquica divisiva pela
análise bidirecional de espécies indicadoras (TWINSPAN) e; (c) uma ordenação por análise de
correspondência canônica (CCA), analisando conjuntamente aflorística eos fatores ambientais regionais.
Verificou-se que as florestas montanas do PE Ibitipoca são compostas por dois tipos de florestas
nebulares (ou ombrófilas altimontanas), diferenciados fisionômica e floristicamente: uma floresta mais
baixa, reconhecida como elfinfaresí, e outra mais alta, associada à Mata Atlântica de altitude. Foram
encontradas 199 espécies e 58 famílias, das quais destacaram-se, pelo maior número de espécies,

*Orientador: Ary Teixeira de Oliveira-Filho. Membros da banca: Manuel Losada Gavilanes eEduardo
Van den Bera.



IX

Myrtaceae, Lauraceae, Rubiaceae, Melastomataceae e Solanaceae. Os gêneros e famílias encontrados

apresentam similaridades florísticas com as florestas de altitude da encosta Andina e América Central. A

nível específico, estas florestas apresentam maior similaridade com florestas ombrófilas e semidecíduas

situadas em altitudes extremas na Região Sudeste do Brasil. Altitude à parte, há laços florísticos tanto

com florestas ombrófilas como semidecíduas, embora mais fortes comas primeiras.



ABSTRACT

A FLORISTIC ANALYSIS OF THE CLOUD FORESTS OF THE IBITIPOCA STATE PARK,
SOUTH-EASTERN BRAZIL.

Neotropical montane forests are among the least studied world vegetation types, particularly in

Brazil, where they are virtually unknown. The purpose ofthe present study was to cany out a survey of

the woody flora of the montane forests of the Ibitipoca State Park, Minas Gerais state, south-eastem

Brazil, and to analyse their floristic composition in the context of regional rain- and semideciduous

forests, as well as to assess their floristic links to other neotropical montane formations. The Park is

situated in the municipality of Lima Duarte, between 21°40' and 21°44'S of latitude, and 43°52' and
43°55'WGr. of longitude, and is part ofthe Mantiqueira mountain chain. The climate is classified as
K0Ppen's Cwb type, i.e. tropical montane with mild summers. The air moisture is locally increased by
the accumulation of clouds and formation of mist. The forests are distributed between 1100 and 1700 m
ofaltitude, generally along drainage depressions and surrounded by montane rocky grasslands. Species of
shrubs and trees were collected from May 1995 to June 1996, during visits to forest áreas throughout the
Park, while an intensive collecting was carried out in sample plots located within the largest forest patch.
The resulting checklist was compared to other 44 surveys carried out in áreas of rain- and semideciduous
forests in south-eastem Brazil. These comparisons used three techniques of multivariate analysis: (a) a
hierarchical agglomerative classification by UPGMA using the Jaccard Coefficient as similarity index; (b)
ahierarchical divisive classification by TWINSPAN, and (c) an ordination by canonical correspondence
analysis (CCA), which correlated the floristic composition to regional environmental factors. The results
indicated that the montane forests of the Ibitipoca State Park include two types of cloud forests (or upper
montane rain-forests), which are both physiognomically and floristically different: the lower stature elfin
forest and the much taller Atlantic montane rain-forest. The floristic survey registered 199 woody species
distributed in 58 families; the most speciose of which were Myrtaceae, Lauraceae, Rubiaceae,
Melastomataceae, and Solanaceae. At the generic and familial levei, there is great similarity with Andean
and Central American montane tropical forests. At the specific levei, the highest similarity is found with
forests of higher altitudes in south-eastem Brazil, both rain- and semideciduous. Regardless of altitude,
there are flonstic links to both rain- and semideciduous forest, although they are stronger with the former.



1. INTRODUÇÃO

As florestas montanas da Região Neotropical são as mais desconhecidas e ameaçadas dentre todas

as vegetações florestais dos trópicos (Gentry, 1995). Dentre estas, as florestas úmidas montanas situam-

se normalmente na faixa dos 900 a 2900 m de altitude. Contudo, a determinação de seus limites

altitudinais édificultada (senão impossibilitada) pelas gradações existentes com outros tipos de vegetação
e pelo efeito da interrelação entre latitude e altitude e particularidades locais e regionais no clima e

relevo. Sua distribuição é determinada climaticamente pela temperatura e precipitação, geralmente de
2000 a 4000mm anuais (Webster, 1995).

Fisionomicamente, estas florestas são caracterizadas por sua menor estatura, em comparação com
as florestas úmidas de baixas altitudes, e pela abundância de espécies epífitas (Walter, 1977; Spurr e
Bames, 1982; Lamprecht, 1990; Whitmore, 1990; Webster, 1995). Oepifitismo é marcado por uma
elevada biomassa de briófitas e uma alta riqueza em espécies de pteridófitas e angiospermas. Entre estas,

destacam-se as orquidáceas e, em menor escala, aráceas e bromeliáceas, ambas também importantes
como componentes de grande parte da biomassa epifitica (Webster, 1995). As áreas montanas

apresentam também uma menor diversidade (Spurr e Bames, 1982; Young, 1995), principalmente de

espécies arbóreas (Gentry, 1988), composição florística de mais difícil predição (Young, 1995) e alto
grau de endemismo (Gentry, 1992; Hamilton, 1995; Webster, 1995).

Nestas áreas, fisionomias e estruturas florestais diversas sucedem-se montanha acima,
diferenciando-se normalmente a curtas distâncias (Whitmore, 1990), sendo as causas desta zonação

altitudinal ainda não explicadas (Webster, 1995). Por conseqüência, a subdivisão da vegetação ao longo

das vertentes é percebida de inúmeros modos pelos diversos autores. De acordo com seus objetivos e as



estudadas, tem surgido um grande número de propostas regionais e gerais quanto ao número de

seções vegetacionais e de seus limites altitudinais (vide exemplos em Hueck, 1972 ou em Webster,

1995). Da mesma maneira, a nomenclatura tem sorrido a falta de concordância entre autores e há

décadas que nenhuma proposta mostra-se satisfatória (Webster, 1995). No entanto, ao menos duas

tipologias são invariavelmente citadas, por apresentarem a mais clara distinção fisionômica. Suas

características são reunidas por Whitmore (1990) que as designa como floresta tropical úmida baixo

montanae alto montana, referindo-se não somente aos neotrópicos.

A primeira caracteriza-se por um dossel mais irregular, com uma altura de 15 a 33 m e árvores

emergentes de até 37 m (muitas vezes ausentes), alturas estas normalmente pequenas para florestas

úmidas de baixas altitudes; é uma floresta predominantemente mesófila, com rara presença de folhas

pinadas e caulifloria e com sapopemas incomuns ou pequenas (características freqüentes nas terras

baixas); os grandes cipós são normalmente ausentes enquanto as trepadeiras de tronco são freqüentes a

abundantes (ambas normalmente abundantes nas terras baixas); asepífitas vasculares são abundantes e as

não vasculares ocasionais aabundantes (respectivamente freqüentes e ocasionais nas baixas altitudes).

A floresta tropical úmida alto montana apresenta um dossel mais regular, de colorido

freqüentemente pálido e 1,5 a 18 mde altura, com árvores emergentes de até 26 m(embora normalmente

ausentes) esub-bosque muito denso; as árvores são mais delgadas e de ramos normalmente tortuosos; há
predominância de micrófilas eas folhas pinadas são muito raras; a caulifloria é ausente e as sapopemas
normalmente ausentes; os grandes cipós não ocorrem e são muito poucas as trepadeiras de tronco; as
epífitas vasculares são freqüentes eas não vasculares muitas vezes abundantes. Esta formação étambém
conhecida como "mata de duendes" (elfin woodland) ou "floresta musgosa" (mossy forest), embora os
liquens dominem sobre os caules, e não as camadas de briófitas e pteridófitas mais comuns na floresta
baixo montana (diferença observada também por Walter, 1977eTerborgh, 1992).

Quando estas florestas montanas encontram-se em regiões sob razoável cobertura de nuvens
durante quase todo oano, passam a ser chamadas genericamente de "florestas de nuvem" ou "nebulares"
(cloud forests; selvas nubladas), também generalizadas como "florestas musgosas" (Webster, 1995).
Outros nomes comuns são "floresta de neblina" (mist forest), "anã" (dwarfforest) e "matagal montano"
(montane thicket) (Weaver, 1995), os dois últimos claramente relacionados às formações de baixa
estatura.

Como para todas as vegetações montanas tropicais, a nomenclatura para as florestas nebulares
também éconfusa, em parte por sua própria variabilidade (Weaver, 1995). Otermo "floresta de nuvem"
e seu significado ecológico, embora amplamente utilizado pela literatura não cientifica, é tratado de
diferentes maneiras pelos autores ou mesmo desconsiderado, como o faz Whitmore (1990). Às vezes

áreas



chega a ser extendido para grande parte das florestas úmidas montanas. Outras vezes, é restringido às

formações alto montanas (como na classificação da vegetação brasileira de Veloso, Rangel Filho e Lima,

1991). Também surgem denominações mais específicas, como a elfin cloud forest de Cavelier e

Goldstein (1989). Porém, o termo aparece sempre associado a um ambiente nublado e com umidade do

ar constantemente alta e novas características lhe são acrescentadas, como a presença freqüente de

bambus e samambaias arborescentes; palmeiras ou, mais especificamente, palmeiras anãs; epifilos

abundantes e raízes aéreas freqüentes (Walter, 1977; Terborgh, 1992; Weaver, 1995; Webster, 1995).

Nestas florestas, a interceptação horizontal e condensação das nuvens trazidas pelos ventos pode

incrementar em mais de 40% o que é fornecido pela precipitação vertical (Waring e Schlesinger, 1985).

Embora ocorram em altitudes de elevada precipitação, Lamprecht (1990) e, principalmente, Webster

(1995), citam exemplos de localidades onde esta interceptação é fator indispensável, ao menos na estação

seca, para a existência de suas florestas úmidas. Num caso extremo de dependência desta fonte de

umidade, a vegetação chega a ser denominada "floresta nebular seca" (dry cloudforest) (Sugden, 1982).
Além disso, a interceptação das chuvas éreduzida quando odossel jáse encontra umedecido pela neblina
(Lamprecht, 1990). Com a supressão da evapotranspiração pela redução da radiação solar e déficit de

vapor, há um importante acréscimo nas reservas de água no solo e produção de águas minerais
(Hamilton, 1995).

As florestas nebulares neotropicais encontram-se entre as latitudes 23°N e 25°S e, como florestas

úmidas montanas, seus limites altitudinais também exibem uma grande variação local e regional. Os
estudos existentes concentram-se na região andina eacomparação desta com as regiões periféricas ainda
necessita de mais dados de campo (Webster, 1995). No Brasil, as florestas de nuvem ocorrem nas

cadeias montanhosas costeiras da Região Sudeste, mas são muito pouco conhecidas (Weaver, 1995;
Webster, 1995). Para esta mesma região, a literatura conta com menos de dez levantamentos florísticos
de vegetação florestal acima dos 1000 m. Além disso, estes concentram-se no estado de São Paulo,
seguindo a tendência geral já observada por Pagano e Leitão-Filho (1987) no estudo das florestas
brasileiras. Dentre aqueles levantamentos, apenas três cobriram áreas florestadas acima dos 1400 m, que
são ode Robim et ai. (1990), para Campos do Jordão (SP); ode Meira-Neto et ai. (1989) eGrombone et
ai. (1990), para Atibaia (SP); eode Lima eGuedes-Bruni (1994), para Macaé de Cima (RJ).

O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento florístico da comunidade arbórea das

florestas montanas do Parque Estadual de Ibitipoca, estado de Minas Gerais, eanalisar sua composição
florística no contexto das florestas ombrófilas e semidecíduas do sudeste do Brasil, além de seus
possíveis laços com outras formações montanas neotropicais.



2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Área de estudos

As florestas estudadas encontram-se no Parque Estadual de Ibitipoca, situado nos municípios de
Lima Duarte e Santa Rita do Ibitipoca, sudeste de Minas Gerais, entre as coordenadas 21°40' - 21°44'S e

43°52' - 43°55'WGr., abrangendo 1488 ha da Serra do Ibitipoca (Figura 1). Aárea é protegida pelo
Estado desde 1965, sob a responsabilidade do Instituto Estadual de Florestas (IEF), e foi transformada em
Parque em 1973 pela lei n° 6126 de 4de julho do referido ano (IEF eBrandt Meio Ambiente, 1994).

Geomorfologicamente, a Serra do Ibitipoca participa do complexo da Serra da Mantiqueira, cujo
relevo é caracterizado por escarpas altas ou colinas com altitudes variáveis entre 1200 e 1800 metros
(CETEC, 1983). ASerra do Ibitipoca possui sua cota máxima a1782 mde altitude, no Pico do Ibitipoca
ou Lombada. Sua rede de drenagem possui um padrão próximo ao trelica, tendendo ao paralelo, enquanto
orelevo circunvizinho écaracterizado por morros e colinas arredondadas e uma drenagem com padrão
dendrítico asubdendrítico (Corrêa Neto, Anisio eBrandão, 1993).

Geologicamente, a Serra do Ibitipoca estrutura-se por uma grande dobra recumbente (Nummer,
1991). Éformada por litotipos pertencentes ao Ciclo Deposicional Andrelândia ecomposta basicamente
de quartzitos sacaroidais grosseiros com muscovita intercalados por quartzitos finos micáceos e biotita-
xistos (Andreis, Ribeiro ePacciullo, 1989). Oentorno éformado por gnaisses ebiotita-xistos (Nummer,
1991). No^Parque são encontrados solos litólicos, cambissolos, areias quartzosas, latossolos vermelho-
amarelos e solos orgânicos.



FIGURA 1- Localização do Parque Estadual do Ibitipoca no estado de Minas Gerais.

Dados meteorológicos detalhados não existem para a região do Parque. Desta maneira, a Figura
2A representa os dados climáticos de Barbacena, MG, escolhida por ser esta a estação com altitude mais
elevada dentre as mais próximas do Parque. Odiagrama climático foi construído seguindo Walter (1985)
apartir dos dados do BRASIL (1992). Estes indicam um clima Cwb segundo aclassificação de Kõppen,
ou seja, mesotérmico úmido com invernos secos e verões amenos. Dados pluviométricos adicionais
foram fornecidos pelo Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica (DNAEE), coletados no
distrito de Conceição de Ibitipoca, município de Lima Duarte, no período de 1942 a 1993. Este distrito
localiza-se acerca de 3km da área de estudo, rumo WSW, auma altitude de 970 m. Os dados indicam
uma precipitação anual média igual a 1532 mm (desvio padrão =351 mm). Adistribuição mensal da
precipitação pode ser visualizada na Figura 2B juntamente com a curva das médias mensais para
Barbacena.

Ururahy et ai. (1983) referem-se àSerra do Ibitipoca como um Refugio Ecológico Alto-Montano
de vegetação arbustiva einserido na Região Fitoecológica da Floresta Estacionai Semidecidual. Nesta
vegetação, destacam-se as famílias Eriocaulaceae, Melastomataceae, Ericaceae, Rubiaceae eCompositae
(Ferreira eMagalhães, 1977). Avegetação do Parque, para Andrade eSousa (1995), pode ser dividida em
quatro formações básicas: campos graminosos, predominantes nos pontos mais elevados; campos
graminosos com arbustos earvoretas, com grande abundância da asterâcea Vanillosmopsis erythropappa;
campos rupestres nos afloramentos rochosos; ecapões de mata, amaioria ripário eum mais extenso, rico
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FIGURA 2- (A) Diagrama climático de Walter para a cidade de Barbacena. Os valores no alto à
esquerda sao a altitude (m) e as coordenadas geográficas da estação meteorológica
seguidas do numero de anos de observação. No alto àdireita são fornecidas atemperatura
ea precipitação médias anuais. Os valores à esquerda da escala de temperatura são de
cima para baixo, atemperatura máxima absoluta, atemperatura diária média do mês mais
quente, a temperatura média diária-do mês mais frio e a temperatura mínima absoluta
fcstaçoes do ano: preto = estação perúmida (> 100 mm); hachurado vertical =estação
relativamente úmida; hachurado cruzado = estação relativamente seca. (B) Dados de

- ^ff^°rmé?a menSal Para Vila de ConceiÇão ^ Ibitipoca no período de 1942-1995
(DNAEE). Linhas verticais =amplitude total, traço horizontal =média aritmética, caixas

. - media ±desvio padrão. Alinha continua reproduz os dados pluviométricos mensais de
Daroacenapara fins de comparação.



em lauráceas e epífitas, conhecido como "Mata Grande", o qual é classificado como uma Floresta

Estacionai Semidecidual Montana.

Os campos descritos por Andrade e Sousa (1995) são, na realidade, formações herbáceo-

graminóides onde também se destacam as famílias Cyperaceae e Poaceae. Suas feições vão dos campos

limpos altimontanos àqueles com variáveis densidades de arbustos e arvoretas. Dentre as gramíneas, a

espécie exótica Melinis minutiflora Beauv. é encontrada com freqüência margeando as trilhas e estradas.

Estas fisionomias, juntamente com os campos rupestres, ocupam a maior parte da Serra. As florestas

localizam-se às margens dos riachos, constituindo geralmente formações ripárias estreitas, limitadas pelo

grande encaixamento dos cursos de água no relevo. Florestas também ocorrem nos canais naturais de

drenagem e entradas de grutas (abundantes no Parque), onde há acúmulo de umidade e de material

orgânico emineral. Aárea de floresta da Mata Grande ésingular por revestir um morro, não se limitando
aos fundos de vale.

2.2. Metodologia

Foi construído um mapa das áreas de floresta do Parque Estadual de Ibitipoca a partir de
interpretação de ortofotocarta (CEMIG, 1987), acompanhada de correções em campo, sendo ainformação
lançada em mapa planialtimétrico (IGA, 1986).

Entre maio de 1995 ejunho de 1996 foi realizado um levantamento florístico das espécies
arbustivas earbóreas das florestas do Parque Estadual de Ibitipoca. Este levantamento envolveu dois
tipos de trabalho. Oprimeiro deles envolveu visitas extensivas avárias áreas de floresta, quando se
realizaram coletas de material botânico eanotações de campo sobre ocorrência de espécies já coletadas
anteriormente. Osegundo trabalho se valeu de coletas intensivas em parcelas amostrais marcadas na
Mata Grande com opropósito de realizar um levantamento fitossociológico. Neste mesmo, foram
distribuídas 48 parcelas de 10 x20 m(0.96 ha) ao longo de uma transeção amostrai. Esta transeção parte
da borda oeste da Mata Grande, desce em direção ao seu córrego ocidental esobe até otopo, no sentido
SSE, ao longo de uma amplitude altimétrica que vai dos 1400 aos 1500 m. As parcelas foram alocadas
em seis blocos de 2*4unidades, quatro deles na vertente leste, distribuídos do topo do morro ao curso
d'água, edois na da vertente oposta, àmargem do córrego ena borda da mata (Figura 3). Em cada bloco
as parcelas foram arranjadas numa forma quadrada, exceto para aborda da mata, onde oarranjo retangular
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FIGURA 3- (A) Situação da transeção amostrai no interior da Mata Grande. Parque Estadual do
Ibitipoca. (B) Mapa plani-altimétrico indicando adisposição das parcelas no interior da
transeção amostrai.



procurou maximizar a caracterização desta porção da comunidade. Em cada parcela foram coletados e

identificados todos os indivíduos arbóreos ou arbustivos com um diâmetro àaltura do peito (DAP; 1,30 m

de altura) maior ou igual a 3 cm (valor mínimo para caule individual ou para a média quadrática das
ramificações).

Todo o material botânico coletado foi herborizado e incorporado ao Herbário ESAL (Herbário do

Departamento de Biologia da Universidade Federal de Lavras). Este material foi identificado por
comparação com espécimes depositados na referida coleção e nos Herbários SP (Instituto de Botânica de

São Paulo), SPF (Departamento de Botânica da Universidade de São Paulo), UEC (Departamento de
Botânica da Universidade Estadual de Campinas), RB (Jardim Botânico do Rio de Janeiro) e também

através de consultas à literatura taxonômica e a diversos especialistas.

Para a comparação florística foram escolhidas na literatura 44 listagens produzidas para áreas de

floresta ombrófila e semidecídua da Região Sudeste do Brasil. As florestas decíduas (muito raras na

literatura para a região considerada) foram excluídas por seu grande distanciamento da área de estudo.

Selecionaram-se aqueles trabalhos que se mostraram adequados quanto à intensidade de coleta e aos

níveis de identificação taxonômica. Estas áreas foram classificadas pelo sistema do IBGE (Veloso,
Rangel Filho e Lima, 1991), acrescido das modificações nos limites altitudinais propostas por Oliveira-
Filho e Ratter (1995). Assim, para florestas semidecíduas e ombrófilas localizadas entre as latitudes de

16 e 24°S, foram considerados os seguintes limites altitudinais: até 250 m, florestas de terra baixa; entre

250 e 750 m, florestas sub-montanas; e acima de 750, florestas montanas. Como os autores não se

referiram a florestas altimontanas, arbitrou-se, neste trabalho, um limite de 1250 m entre florestas

montanas e altimontanas. A localização das áreas é indicada na Figura 4, enquanto a Tabela 1 fornece
dados detalhados sobre as mesmas.

As 45 listagens (incluindo o presente estudo) foram organizadas na forma de uma matriz de

presença/ausência das espécies nas áreas. Desta matriz foram eliminadas todas as espécies que não
possuíssem hábito arbóreo ou arbustivo. Além disso, os nomes científicos foram verificados na literatura

especializada para atualização e eliminação de sinonímias. Amatriz final totalizou 1701 espécies e 7269
presenças.

Para detecção e interpretação dos padrões florísticos, utilizou-se uma abordagem de análise
exploratória por meio de análises multivariadas. Utilizou-se a estratégia de "interpretação integrada" de
Dargie (1984), na qual combinam-se diferentes técnicas de análise multivariada seguidas de interpretação
geográfica/ambiental dos padrões encontrados. No presente caso, foram utilizadas as seguintes técnicas
de análise multivariada:
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FIGURA 4 - Mapa da Região Sudeste do Brasil mostrando a localização das 45 áreas de floresta
ombrófila e semidecídua utilizadas nas análises floristicas. As áreas de floresta estão
classificadas de acordo com o sistema do IBGE, modificado para faixas altitudinais
(vide texto) e são identificadas pelos códigos de duas letras da Tabela 1. A Serra do
Ibitipoca (área deestudo) é indicada com simbologia própria.
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TABELA. 1-Localização, tipo de formação vegetal, coordenadas geográficas, altitude, tipo climático (classificação de Kõppen), referências enúmero de espécies
inventariadas em 45 levantamentos florísticos de florestas da Região Sudeste do Brasil, incluindo opresente trabalho (negrito). Aclassificação das
formações vegetais foi feita segundo osistema de classificação do IBGE, modificado para faixas altitudinais (vide texto). Foram utilizados os valores
médios de altitude quando, na fonte, estes se apresentavam na forma de intervalo. Os levantamentos estão ordenados por formação vegetal ealtitude
(exceto IB). APA =Área de Proteção Ambiental, EE =Estação Ecológica, PE =Parque Estadual, PM =Parque Municipal, PN =Parque Nacional
RB - Reserva Biológica, RE =Reserva Ecológica, RF =Reserva Florestal, F.O. =Floresta Ombrófila, F.S. =Floresla Semidecídua

Código Localização

IB PE de Ibitipoca - MG
CJ PE Campos do Jordão - SP
AT PM Grota Funda, Atibaia - SP
MC RE Macaé de Cima - RJ

NP Serra da Cantareira - SP

JU Serra do Japi, Jundiaí - SP
SA Salesópolis - SP
SJ RF S. José dos Campos - SP
SP Compus da USP, S3o Paulo - SP
CB PE Carlos Botelho - SP

RD RF Rio Doce - MG

SB PE Intervales, Sete Barras - SP
JR Juréia, Iguupc - SP
UT EE Ubatuba - SP

IC PE Ilha do Cardoso - SP

PI PESerra do Mar, Picinguaba - SP
CT Cubatão - SP

LN RFCVRI), Linhares-ES
CP Serra do Cipó - MG
AM Serra do Atnbrósio - MG

PB RB Poço Bonito, Lavras - MG

Formação Latitude Longitude Altitude Clima
(sul) (oeste) (m)

Referências

Área em estudo
F. O. Altimontana

F. O. Altimontana

F. O. Altimontana

F. O. Altimontana

F. O. Altimontana

F. O. Altimontana

F. O. Montana

F. O. Montana

F. O. Sub-Montana

F. O. Sub-Montana

F. O. das Terras Baixas

F. O. das Terras Baixas

F. O. das Terras Baixas

F. O. das Terras Baixas

F. O. das Terras Baixas

F. O. das Terras Baixas

F. O. das Terras Baixas

F. S. Altimontana

F. S. Altimontana

F. S. Altimontana

21°42* 43°53* 1450 Cw

22*45' 45°40' 1750 Cf

23°10' 46-25' 1200 Cf

22°24' 42-31' 1100 Cf

23°22' 46°26' 1025 Cf

23°1 r 46°52' 1020 Cf

23037, 45ô45' 1000 Cf

23°()5' 45°55' 840 Cf

23°33' 46"43' 755 Cf

24°08' 48°02' 515 Cf

19°4(>' 42°35' 450 Aw

24°14* 48°04' 205 Af

24°32* 47°14' 175 Af

23ô27* 45°04' 105 Af

25°10' 48°00' 100 Af

23°22' 44°48' 100 Af

23°55' 46°25' 65 Af

I9"18' 40°04* 50 Aí

19-13* 43830* 1300 Cw

18°06* 43-03* 1200 Cw

2I°20* 45-00' 1150 Cw

Este trabalho

Robim et ai. (1990)
Meira Neto et ai. (1989), Grombone et ai. (1990)
Lima e Guedes-Bruni (1994)
Baitelloetal.(l992)
Rodrigues (1986), Rodrigues et ai. (1989)
Mantovani et ai. (1990)
Silva (1989)
Rossi(l994)
Custódio-Filho et ai. (1992)
CETEC (1982); Silva Jr., Scarano e Cardel (1995)
Ahneida-Scabbia(]996)
Mantovani (1993)
Silva c Leitão-Filho (1982)
Barros et ai. (1991); Mello e Mantovani (1994)
Sanchcz(l994)
Leitão-Filho (1993)
Peixoto c Gentry (1990), Jesus e Garcia (1992)
Campos (1995), Meguro et ai. (1996a)
Piranietal.(l994)
Oliveira-Filho et ai. (I994a,c)

N* de espécies

199

149

180

351

108

176

141

167

109

168

139

179

174

104

302

95

136

501

229

71

199

continua...



TABELA 1- Continuação

Código Localização

PT Patrocínio - MG

SC PN da Serra da Canastra - MG

LV ESAL, lavras - MG
Mü Madre de Deus de Minas - MG

CM Mata de Camargos, Itutinga - MG
IT Camargos, Itutinga - MG
PR Paracalu - MG

TD Serra S. José, Tiradcntcs - MG
BS Bom Sucesso - MG

UB EE Panga, Uberlândia - MG
BJ B. Jcquitibás, Campinas - SP
BO Botucatu - SP

PQ PE S. Rita Passa Quatro - SP
RC Rio Claro - SP

IP APA Corumbataí, Ipcúna - SP
PF RE Porto Ferreira - SP

BA RE Bauru - SP

JA UNESP Jaboticabal - SP
JII Jahu-SP

BR Rio Jacaré-Pepira, Brotas- SP
MG RB Mogi-Guaçu - SP
CQ Conquista - MG
AN Anhcmbi - SP

TS PETcodoro Sampaio - SP

Formação

F. S. Montana

I-'. S. Montana

F. S. Montana

F. S. Montana

F. S. Montana

F. S. Montana

F. S. Montana

F. S. Montana

F. S. Montana

I-'. S. Montana

F. S. Sub-Montana

F. S. Sub-Montana

F. S. Sub-Montana

F. S. Sub-Montana

F. S. Sub-Montana

F. S. Sub-Montana

F. S. Sub-Montana

F. S. Sub-Montana

F. S. Sub-Montana

F. S. Sub-Montana

F. S. Sub-Montana

F. S. Sub-Montana

F. S. Sub-Montana

F. S. Sub-Montana

Latitude Longitude Altitude Clima
(sul) (oeste) (m)

Referências N° de espécies

19-20*

20-30'

21-13'

21°29'

21-21'

21-22'

17-10*

21-01'

21-09'

19°10'

22-55'

22-50'

21-40'

22-22'

22-25'

21-49*

22-19'

21-15'

22°17'

27-17'

22-16'

19-59*

22*40'

22-30'

46*47' 950 Aw Felfili (1994), Felfili et ai. (1994) 96
46°30' 950 Cw Mota (1984) 97
45°00' 925 Cw Oliveira-Filho, Scolforo c Mello (1994), Olivcira-Filho etal.( 1994c) 171
44-22* 925 Cw Oliveira-Filho et ai. (1994c,d) 176
44-37' 920 Cw VandenBerg(1995) 154
44-37' 917 Cw Oliveira-Filho et ai. (1994b,c) 232
46*57' 900 Aw Felfili (1994), Felfili et ai. (1994) 64
44°14* 900 Cw Oliveira-Filho c Machado (1993) 257
44-54' 825 Cw Carvalho et ai. (1995), Oliveira-Filho etai. (1994c) 223
48-24* 800 Aw Schiavini(1992) 95
47-03' 665 Cw Matthes, Leitão-Filho c Martins (1988) 158
48*26' 640 Cw Gabriel ePagano(1993) 118
47-38' 630 Cw Bcrtoni et ai. (1988), Martins (1991) 110
47-28* 630 Cw Paganoc Leitão-Filho (1987) 155
48-45' 600 Cw Mantovani, Catharino c Borges (1986); Rodrigues (1991) 200
47-25' 580 Cw Bertoni e Martins (1987) 145
49°04' 570 Cw Cavassan, César e Martins (1984) 58
48°20' 560 Cw Pinto (1989); Marchiori, Nassar c Demattê (1992) 83
48-33' 556 Cw Nicolini-Gabricl c Pagano (1992) 142
48-08' 535 Cw Salis, Tamashiro e Joly (1994) 103
47-10' 535 Cw Gibbs e Leitão-Filho (1978); Mantovani et ai. (1989) 146
47-36' 515 Cw Oliveira-Filho et ai.(1995) 159
48-10' 500 Cw César e Leitão-Filho (1990a,b) 127
52-20' 300 Cw Campos eHeinsdijk(l970), Baitello et ai. (1988) 123
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(a) Uma classificação hierárquica aglomerativa pelo método dos grupos pareados não ponderados

usando médias aritméticas (UPGMA - unweighted pair-groups method using arithmetic averages) e o

Coeficiente de Jaccard, CJ, como medida de similaridade (Kent e Coker, 1992). Primeiramente foi

produzida uma matriz de similaridade contendo os CJs entre as 45 áreas. Em seguida, foi utilizado o

programa FITOPAC 1 (Shepherd, 1994) para obtenção do dendrograma.

(b) Uma classificação hierárquica divisiva pela análise bidirecional de espécies indicadoras

(TWINSPAN - two-way indicator species analysis) (Hill, 1979). Estaanálise usouuma versão reduzida

damatriz inicial, naqual constavam apenas as469 espécies que ocorreram em mais de cinco áreas.

(c) Uma ordenação por análise de correspondência canônica (CCA - canônica! correspondence

analysis) (ter Braak, 1987), usando o programa CANOCO (ter Braak, 1988, 1990). A CCA analisa

conjuntamente duas matrizes e estabelece as correlações entre as mesmas. Aprimeira delas foi a mesma

matriz reduzida de espécies por área analisada pelo TWINSPAN. A segunda matriz foi de fatores

ambientais por área. Estes incluíram as coordenadas geográficas (latitude e longitude), os grupos

climáticos de Kóppen (zonas fundamentais "A" e "C" e tipos fundamentais "f " e "w", incluídos como

variáveis "dummy"), a altitude, e uma medida de continentalidade, dada pela distância mínima daárea ao

litoral. Para as correlações entre as matrizes, aplicou-se um teste de significância permitido neste método
- o teste de Monte Cario (Hope, 1968) - também utilizando o programa CANOCO.



3. RESULTADOS

3.1. Distribuição e descrição das florestas

No Parque Estadual de Ibitipoca, as florestas revestem aproximadamente 405 ha, ou seja 27% de
sua área. Deste total, as áreas da 'Mata Grande' e 'Matinha' destacam-se por sua maior extensão, com

cerca de 94 e 30 ha, respectivamente (Figura 5). As florestas do Parque são compostas por duas
fisionomias muito distintas, aqui denominadas 'Mata Alta' e 'Mata Baixa'. Embora não tenha sido feita a

distinção e mapeamento das duas formações, percebe-se claramente no campo que a Mata Baixa
representa a maior parte (em tomo de 60%).

AMata Alta caracteriza-se por um dossel rico em clareiras e de altura bastante irregular, em tomo
dos 17 m, com algumas árvores atingindo os 25 m (Figura 6A). Seu ambiente é muito úmido e

sombreado. O epifitismo é abundante, destacando-se a grande quantidade de briófitas, bromeliáceas e

aráceas (Figura 7A). As briófitas cobrem os troncos, galhos e grande parte das folhas dos indivíduos.

Junto a estas, pteridófitas da família das himenofiláceas também formam camadas sobre os caules. Os

cipós são freqüentes e em geral não atingem grande porte, sendo observada a ocorrência dos gêneros
Bauhinia (Leguminosae Caesalpinioideae), Machaerium (Leguminosae Faboideae), com duas espécies
observadas, Acácia (Leguminosae Mimosoideae), Paulinia e Serjania (Sapindaceae). As raízes tabulares

são raras e pequenas, ocorrendo geralmente em indivíduos da espécie Sloanea guianensis. São raras
também as folhas pinadas. São freqüentes as manchas de bambus do gênero Merostachys, muitas vezes
ocupando clareiras de diferentes dimensões. As pteridófitas arborescentes são comuns e ocorrem
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FIGURA 5 - Mapa plani-altimétrico do Parque Estadual do Ibitipoca, município de Lima Duarte,
Minas Gerais, indicando em cinza as áreas de floresta. A área maior constitui a Mata
Grande e à sua esquerdaa área conhecida como Matinha.
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IGURA 6- Vista exterior das fisionomias de Mata Alta (A) e Mata Baixa (B), Parque Estadual do
Ibitipoca. município de Lima Duarte, MG.
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FIGURA 7 - Vista interior das fisionomias de Mata Alta (A) e Mata Baixa, mostrando troncos
cobertos de barba-dc-vclho (B) c bromclias (C), Parque Estadual do Ibitipoca. município
de Lima Duarte. MG.
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geralmente em grupos de 3 a 6 indivíduos distanciados entre si não mais que 3 m. A pequena palmeira

Geonoma schottiana ocorre abundantemente nesta vegetação, enquanto o palmito Euterpe edulis ocupa as

áreas mais baixas e úmidas. A Mata Alta é representada em maiores extensões pela Mata Grande e

Matinha, neste último caso compondo uma formação riparia mais larga. No restante da área do Parque,
ocupam porções ripárias estreitas, alargando-se em manchas maiores quando próximas à algumas
cachoeiras e entradas de gruta.

AMata Baixa destaca-se como uma formação florestal mais baixa e de tons claros, dominada pela
asterácea Vanillosmopsis erythropappa e exibidora de grande caducifolia de inverno (superior a 80% em
algumas áreas). Apresenta um dossel regular, mas com uma altura que varia entre 3e 12 mdependendo
do local. Árvores emergentes são muito raras (Figura 6B). Oambiente émais iluminado emenos úmido
comparado à Mata Alta. Devido à maior abundância de luz, o sub-bosque é denso e os indivíduos

arbóreos ramificam-se a baixa altura, apresentando normalmente caules tortuosos, o que forma uma
vegetação fechada ao caminhamento. Também como conseqüência da luminosidade, o epifitismo é
marcado pela grande abundância e riqueza de líquens - e não de briófitas - destacando-se

fisionomicamente otipo arbustivo, principalmente ogênero Usnea (Usneaceae), conhecido como barba-
de-velho (Figura 7B). Agrande biomassa de bromélias éterrestre ou fixa-se aos troncos a menos de 1,5
mde altura (Figura 7C). São indivíduos grandes (em muitos aroseta chega a 1mde diâmetro) echegam
a formar densos agrupamentos no sub-bosque. As trepadeiras são pouco comuns e de pequenas
dimensões; as sapopemas são ausentes e as folhas pinadas são menos raras do que na Mata Alta. Os
bambus são de pequeno porte, ocorrendo junto aoutras gramíneas, que são mais comuns nesta formação.
As pteridófitas arborescentes ocorrem aí apenas próximo aos cursos d'água. A Mata Baixa ocorre
principalmente ao longo dos canais naturais de drenagem edos cursos d" água; margeia as áreas de Mata
Alta, formando bordas de largura muito variada; etambém apresenta-se como faixa de transição ligando
as áreas da Mata Grande e Matinha.

A distinção fisionômica entre Mata Alta e Baixa no campo é normalmente muito clara. A
transição entre elas é, na maioria das vezes, brusca, embora ocorra mais gradualmente em certos locais.
Nestes casos, a Mata Baixa ganha altura, os troncos ficam retilíneos e o sub-bosque fica mais aberto.
Muitas vezes o piso da floresta é revestido nestas transições por massas vegetais monodominantes,
predominando bromeliáceas, pteridófitas, gramíneas ou rubiáceas (principalmente Psychotria spathicalyx
Müll. Arg.; coleta "Fontes-013"), conforme o local.
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3.2. Levantamento florístico

A relação das espécies arbustivas e arbóreas registradas nas florestas do Parque Estadual de
Ibitipoca é fornecida pela Tabela 2. Foram encontradas 199 espécies pertencentes a 121 gêneros e 58
famílias. As famílias com maior número de espécies foram Myrtaceae (21), Lauraceae (17), Rubiaceae
(12), Melastomataceae (12), Solanaceae (10), Fabaceae (10), Euphorbiaceae (9) e Asteraceae (8) (Figura
8A). Os gêneros com maior número de espécies foram Mconia, com 10; Ocotea, com 9; Solanum, com
7; e Eugenia, com 6.

ATabela 2também fornece para cada espécie oseu habitat preferencial, Mata Alta e Mata Baixa,
conforme descritos no item anterior. Entende-se aqui como habitat preferencial quando a espécie foi
registrada com marcante abundância no mesmo. Ocritério exclusividade foi atribuído aos casos em que a
espécienão foi registrada no habitat alternativo.

As espécies se distribuíram da seguinte forma pelos habitats preferenciais: 127 (68,8%) na Mata
Alta, 63 (31,7%) na Mata Baixa e apenas 8 (4,5%) comuns aos dois habitats1. Dentre as espécies
preferenciais, 84 (66,1%) e41 (65,1%) foram exclusivas das Matas Alta e Baixa, respectivamente. Estes
números indicam, com muita clareza, que trata-se de duas fisionomias florestais floristicamente muito
distintas. Operfil florístico dos dois habitats anível de famílias também indica particularidades notáveis
(Figura 8B e 8C). Afamília com maior número de espécie na Mata Alta, Lauraceae, não consta entre
aquelas com maior número de espécies na Mata Baixa. Omesmo ocorre com as famílias Rubiaceae,
Solanaceae e Euphorbiaceae, colocadas em 3o, 4o e 5o lugares no "rank" da Mata Alta. De maneira
semelhante, mas oposta, afamília Asteraceae deteve omaior número de espécies na Mata Baixa, mas está
ausente entre as principais da Mata Alta.

3.3. Análises multivariadas

As análises multivariadas das informações florísticas das 45 áreas de floresta mostraram grande
coincidência nos padrões emergentes. De uma maneira geral, a maioria das categorias classificatórias
aplicadas às áreas de floresta surgiram em grupos coesos nas três técnicas de análise.

Salienta-se-que aespécie Araucária angustifolia recebeu um símbolo especial porque foi registrada em florestas
da Serra do Ibitipoca, porém fora da área do Parque. Neste encontram-se apenas os restos de tronco do último
indivíduo existente, vivo ainda na década de oitenta.



20

TABELA 2- Listagem das espécies arbustivas earbóreas encontradas nas florestas da Serra do Ibitipoca
dispostas em ordem alfabética de família e indicando seu habitat preferencial: MA = Mata
Alta; MB = Mata Baixa; e MAB =comum aAe B. Osímbolo Erefere-se ao caso especial
de Araucária angustifolia (vide explicação no texto). Osímbolo *é acrescentado quando a
espécie foi exclusivamente encontrada no habitat MA ou MB. Ohábito é representado por
"A" para as espécies arbóreas e por "a" para as arbustivas. Naúltima coluna NC refere-se
às espécies registradas em campo porém não coletadas.

Famílias e respectivas espécies Habitat Hábito Número do

preferencial coletor

ANACARDIACEAE

Tapirira guianensis Aublet
Tapirira obtusa (Benth.) Mitchell

MA*

MA*

A

A

Fontes-056

Fontes-132

ANNONACEAE

Annona cacans Warm.

Duguetia salicifolia R. E. Fries
Guatteria australis A. St.-Hil.
Rollinia sericea R.E.Fries
Rollinia sylvatica Mart.

MA*

MA*

MAB

MA*

MA*

A

A

A

A

A

Fontes-067

Fontes-060

Fontes-108

NC

Fontes-076

APOCYNACEAE

Aspidosperma parvifolium A. DC.
Aspidosperma spruceanum Benth.

MAB

MA*

A

A

Fontes-071

Fontes-061

AQUIFOLIACEAE
Ilexconocarpa Reisseck MA* A Fontes-168

ARALIACEAE

Schefflera angustissima (March.) D.Frodin
Schefflera calva (Cham.) D. Frodin

MA

MAB

A

A

Fontes-177

Fontes-068

ARAUCARIACEAE

Araucária angustifolia (Bert) Kuntze

ARECACEAE

Euterpeedulis Mart.
Geonoma schottiana Mart.

ASTERACEAE

Brickellia brasiliensis (Sprengel) Robinson
Eremanthus incanus Less
Eupatorium velutinum Gardner
Gochnatiapaniculata (Less) Cabrera
Gochnatia polymorpha (Less) Cabrera
Senecio pluricephalus Cabrera
VaniUosmopsis erythropappa Schultz
Vemonia diffusa Less

NC

MA* A Fontes-092
MA* a Fontes-093

MB* a Fontes-001
MB* A Fontes-178

MB* A Fontes-142

MB* a Fontes-175

MB* A NC

MB* a Fontes-143

MB* A Fontes-033

MB A NC

continua...
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TABELA 2. continuação

BIGNONIACEAE

Fridericia speciosa Mart.
Tabebuia alba (Cham.) Sandw.
Tabebuia chrysotrycha (Marchand) Standley
Tabebuia heptaphylla (Vell.) Toledo

BOMBACACEAE

Eriotheca candolleana (K.Schum.) A. Robyns
Eriothecapentaphylla (Vell.) A. Robyns

BORAGINACEAE

Cordia rufescens A.DC.
Cordia sellowiana Cham.
Cordia superba Cham.

BURSERACEAE

Protium heptaphyllum (Aublet) Marchand

CACTACEAE

Arthrocereus melanurus (K.Schum.) Diers, Braun &Pereira

CECROPIACEAE

Cecropia glazioui Snethl.
Cecropia hololeuca Miq.

CELASTRACEAE

Maytenus glazioviana Loes.
Maytenus salicifolia Reisseck

CHLORANTHACEAE

Hedyosmum brasiliensis Mart.

CLETHRACEAE

Clethra scabra Pers.

CLUSIACEAE

Clusiaorganensis Planchon & Triana
Tovomitopsis saldanhae Engler
Vismia brasiliensis Choisy

CUNONIACEAE

Lamanonia grandispularis (Taub.) Taub.
Lamanonia ternata Vell.
Weinmannia paulinifolia Pohl

MB* a Fontes-002

MB* A Fontes-133

MB A Fontes-179

MA* A Fontes-025

MA* A NC

MA* A NC

MA A Fontes-176
MA* A NC

MB* A Fontes-065

MA* A Fontes-123

MB< NC

MA A NC
MA* A NC

MA* A Fontes-180

MA* A Fontes-144

MB* A Fontes-003

MB A Fontes-145

MB* A Fontes-094

MA* A Fontes-042

MB A Fontes-134

MB* A Fontes-157

MB A NC

MB* A Fontes-004

continua...



TABELA 2. continuação

CYATHEACEAE

Cyathea delgadii Sternb.
Nephelea setosa (Kauf.) Tryon
Trichipteris corcovadensis (Raddi) Copei.
Trichipteris dichromatolepis (Fée) Tryon
Trichipteris phalerata(Mart.) Barr.

ELAEOCARPACEAE

Sloanea guianensis Aublet

ERICACEAE

Leucothoe eucalyptoides (Cham.& Schltdl.) DC.
Leucothoe glaberrima (Sleumer) Judd

ERYTHROXYLACEAE

Erythroxylum cuneifolium (Mart.) O.E.Schulz

EUPHORBIACEAE

Actinostemon communis (Müell. Arg.) Pax
Alchomea sidifolia Müll.Arg.
Alchornea triplinervea (Spreng.) Müell. Arg.
Croton celtidifolius Baillon
Hieronyma alchorneoides Fr. Aliem.
Mabeafistulifera Mart.
Pera obovata Baillon

Sapium glandulatum (Vell.) Pax.
Savia dictyocarpa (Müll.Arg.) Müll.Arg.

FLACOURTIACEAE

Carpotroche brasiliensis Vell.
Casearia decandra Jacquin

Casearia oblíqua Sprengel

LAMIACEAE

Hyptidendron asperrimum (Sprengel) Harley

LAURACEAE

Anibafirmula (Nees & Mart.) Mez
Cinnamomum glaziouii (Mez) Vattimo
Endlicheriapaniculata (Sprengel) Macbr.
Nectandra grandiflora Nees
Nectandra megapotamica (Sprengel) Mez
Nectandra membranacea (Swartz) Griseb.
Nectandra oppositifolia Nees
Nectandra reticulata (Ruiz & Pavón) Mez

22

MA A NC

MA A Fontes-083
MA A Fontes-115
MA A Fontes-095

MA A Fontes-096

MA* A Fontes-069

MB* a Fontes-040

MB* A Fontes-005

MB* a Fontes-158

MA* A Fontes-097
MA* A NC

MAB A Fontes-34

MA* A NC

MA* A Fontes-140

MA A Fontes-084

MB A Fontes-146
MA* A Fontes-135

MA* A Fontes-169

MA* A Fontes-085
MA A Fontes-029

e 125

MA* A Fontes-012

MB* A Fontes-181

MA* A Fontes-035

MA* A Fontes-098

MA* A Fontes-014

MA* A Fontes-022

MA* A Fontes-077

MA* A Fontes-016

MA* A Fontes-023

MA* A NC

continua...



TABELA 2. continuação

LAURACEAE, continuação
Ocotea aciphylla (Nees) Mez
Ocotea brachybotra (Meisner) Mez
Ocotea corymbosa (Meisner) Mez
Ocotea elegans Mez
Ocotea laxa (Nees) Mez
Ocotea longifolia Kunth
Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer
Ocotea pulchella (Nees) Mez
Ocotea sylvestris (Meisner) Mezua

LEGUMINOSAE CAESALPINIOIDEAE
Chamaecristacatharticoides Irwin & Bamebv
Senna macranthera (VeU.) Irwin & Bamebv

LEGUMINOSAE FABOIDEAE
Dalbergia villosa (Benth.) Benth.
Machaerium lanceolatum (Vell.) Macbr.
Machaerium villosum Vogel
Ormosiafastigiata Tul.

LEGUMINOSAE MIMOSOIDEAE
Albizia polycephala (Benth.) Killip
Chloroleucon incuriale (Vell.) Bamebv & Grimes
Inga marginata Willd.
Ingasessilis (Vell.) Mart.

LYTHRACEAE

Lafoensia pacari A. St.-Hil.

MAGNOLIACEAE
Talauma ovata A. St.-Hil.

MALPIGHIACEAE

Byrsonima cuneifolia Griseb.
Byrsonima laxiflora Griseb.
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MA* A Fontes-081

MB A Fontes-147
MA* A Fontes-072

MB* a Fontes-006
MB A Fontes-159

MA* A Fontes-129
MB* A Fontes-148
MB* A NC
MA* A Fontes-116

MA* A Fontes-170

MA* A Fontes-130
MA A Fontes-087
MA A Fontes-149

MB"

MA*

MB*

MA*

a

A

NC

NC

Fontes-121

Fontes-066
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TABELA 2. continuação

MELASTOMATACEAE

Meriania claussenii Triana

Miconia brunnea (Mart.) DC.
Miconia chartacea Triana

Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin
Miconia corallina Spring.
Miconia cubatanensis Hoehne
Miconiaeichlerii Cogn.
Miconia latecrenata Naudin

Miconia minutiflora (Bonpl.) Triana
Miconia rigidiuscula Cogn.
Miconiaurophylla DC.
Trembleya parviflora (D.Don) Cogn.

MELIACEAE

Cabralea canjerana (Vell.) Mart.
Cedrella odorata L.

Guarea macrophylla Vahl.
Trichilia emarginata (Turcz.) C. DC.

MONIMIACEAE

Mollinedia clavigera Tul.
Mollinedia triflora (Sprengel) Tul.

MORACEAE

Ficus mexiae Standley
Sorocea bonplandii (Baillon) W. Burger

MYRSINACEAE

Cybianthus brasiliensis (Mez) Agostini
Cybianthus cuneifolius Mart.
Myrsine coriacea (S\v.) R.Br.
Myrsine lancifolia Mart.
Myrsine umbellata Mart.
Stylogyne ambígua (Mart.)Mez

MYRTACEAE

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) Berg
Calyptranthes concinna DC.
Calyptranthes grandifolia Berg
Eugenia involucrata DC.
Eugenia myrtifolia Cambes.
Eugeniapluriflora Mart.
Eugenia punicifolia (Kunth) DC.
Eugenia subavenia Berg
Eugênia tenuifolia O. Berg

MA*

MA

MB

MB

MB*

MA

MA

MA

MA

MB

MA

MB*

MA

MA*

MA

MB

MA*

MC

MA

MC

MA*

MA*

MB*

MB

MB

MA*

MA

MA*

MA*

MA*

MA*

MA

MB*

MA*

MA*

A

A

A

A

a

A

A

A

A

A

A

a

A

A

A

A

A

A

A

A

A

A

A

A

A

a

A

A

A

A

a

A

A

A

A
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TABELA 2. continuação

MYRTACEAE, continuação
Gomidesia qffinis (Cambess.) Legr.
Gomidesia anacardiaefolia (Gardn.) Berg
Gomidesia tijucensis (Kiaersk) Legrand
Myrceugenia bracteosa (DC.) Legr. & Kaus.
Myrciaeriopus DC.
Myrcia rostrata DC.
Myrcia venulosa DC.
Myrciaria tenella (DC.)
Psidium giganteum Mattos
Psidiumrufum Mart.
Siphoneugena densiflora Berg
Siphoneugena widgreniana (Berg) Burret

NYCTAGINACEAE

Guapira graciliflora (Mart.) Lundell
Guapira opposita (Vell.) Reitz

OCHNACEAE

Ouratea parviflora (DC.) Baill.
Ouratea semiserrata (Mart.& Nees) Engler

PHYTOLACCACEAE

Seguieria langsdorffii Moq.

PIPERACEAE

Piper aduncum L.
Piper cernuum A. DC.

PODOCARPACEAE

Podocarpus sellowii Klotzsch

PROTEACEAE

Euplassaincana (Klotzsch) Johnson
Roupala longepetiolata Pohl
Roupala rhombifolia Mart.

QUIINACEAE
Quiina glaziovii Engler

ROSACEAE

Prunus brasiliensis (Cham. & Schl.) D. Dietr.
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TABELA 2. continuação

RUBIACEAE

Alibertia elliptica (Cham.) K.Schum.
Alibertiamyrciifolia K.Schum.
Amaioua guianensis Aublet
Bathysa meridionalis L.B.Smith & Downs
Ixora warmingii Müll.Arg.
Posoqueria latifolia (Rudge) Roem.& Schult.
Psychotria sessilis (Vell.) Müell. Arg.
Psychotria suterella Müell. Arg.
Psychotria umbelluligera (Müell. Arg.) Standl
Rudgeajasminoides (Cham.) Müell. Arg.
Rudgea recurva Muell. Arg.
Simira glaziovii (K. Schum.) Steyerm.

RUTACEAE

Dictyoloma vandellianum A. Juss.
Esenbeckia grandiflora Mart.
Zanthoxylum rhoifolium Lam.

SABIACEAE

Meliosma sellowii Urban

Meliosma sinuata Urban

SAPINDACEAE

Cupania racemosa (Vell.) Radkl.
Cupania zanthoxyloides Cambess.
Matayba cristae Reitz
Mataybajuglandifolia (Cambess.) Radlk.

SIMAROUBACEAE

Picramnia glazioviana Engler

SOLANACEAE

Aureliana velutina Sendt.

Cestrum schlechtendalii G. Don.
Cestrum stipullatum Vell.
Solanum bullatum Vell.

Solanum gnaphalocarpum Vell.
Solanum granuloso-leprosum Dunal
Solanum latiflorum Bohs
Solanum leucodendron Sendt.
Solanum pseudoquina A. St.- Hil.
Solanum swartzianum Roem. & Schult.

STYRACACEAE

Pamphilia áurea Mart.
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TABELA 2. continuação

SYMPLOCACEAE

Symplocoscelastrinea Mart.

THEACEAE

Gordoniafruticosa (Schrad.) H. Keng.

THYMELAEACEAE

Daphnopsisfasciculata (Meisner) Nevl.

VERBENACEAE

Vitex cymosa Bert.
Vitexpolygama Cham.

VOCHYSIACEAE

Vochysia magnífica Warm.

WINTERACEAE

Drimys brasiliensis Miers.

MB*

MB"

MB

MA

MB

MA*

MB*
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FIGURA-8 - Número de espécies por família no levantamento florístico total (A) e nos habitats Mata
Alta (B)e Mata Baixa (C).
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Ocladograma produzido por TWINSPAN encontra-se na Figura 9. O primeiro nível de divisão
situa opresente estudo (IB) no grupo da direita, que écomposto apenas de florestas ombrófilas, ao passo
que ogrupo oposto inclui todas as 27 florestas semidecíduas mais cinco ombrófilas. No grupo da direita,

os dois níveis de divisão subsequentes separam as florestas ombrófilas de altitude (montanas e
altimontanas) das demais (sub-montanas e de terras baixas). No segundo nível, IB destaca-se à direita
juntamente com CJ (Campos do Jordão, SP) e MC (Macaé de Cima, RJ), que são, precisamente, as áreas
de floresta ombrófila altimontana geograficamente mais próximas (Figura 4). No grande grupo da
esquerda do cladograma, a altitude também parece ter tido um grande peso nas divisões subsequentes,
uma vez que, para as florestas semidecíduas, as montanas ealtimontanas se separaram completamente das
sub-montanas, respectivamente àdireita eàesquerda. Contudo, este padrão não se repetiu para as cinco
áreas de floresta ombrófilas aí presentes.

Padrões relacionados com aaltitude ecom ocaráter ombrófilo/semidecíduo também se repetem no
dendrograma produzido por UPGMA (Figura 10). No lado esquerdo aparece um grande grupo formado
por todas as áreas de floresta semidecídua sub-montana. Segue-se um segundo grande grupo composto
exclusivamente de florestas de altitude (montanas e altimontanas) no qual a maioria das florestas
semidecíduas (todas no sul de Minas Gerais) destacam-se do lado esquerdo, com grande similaridade
entre si. As florestas ombrófilas de altitude mostraram maior dissimilaridade entre si, sendo que, IB
agrupa-se primeiramente com MC. Ao contário do caso anterior, a UPGMA distanciou CJ de IB. O

último grande grupo (à direita) compõe-se essencialmente de florestas ombrófilas, sendo que as de terra
baixa as mais coesas entre si.

Os resultados da CCA encontram-se na Tabela 3 e no diagrama da Figura 11. Os autovalores
(eigenvalues') para os quatro primeiros eixos de ordenação foram 0,304, 0,228, 0,139 e 0,098.
Autovalores inferiores a0,5 são geralmente considerados baixos, indicando gradientes 'curtos' (ter Braak,
1995), oque significa, no presente caso, que há um bom número de espécies ocorrendo ao longo dos
gradientes (espécies indiferentes, ou generalistas), junto a outras de distribuição mais restrita. As
variâncias acumuladas para as espécies pelos eixos da CCA também foram baixas: 10,2%, 17,9%, 22,6%
e25,9%. Isto significa que a ordenação deixou um considerável "ruído" (variância remanescente) sem
explicação. Contudo, valores baixos para avariância de espécies são normais em dados de vegetação e
não prejudicam a significância das relações espécies-fatores ambientais (ter Braak 1988). Na verdade, a
CCA produziu valores consideravelmente altos tanto para as correlações espécie-ambiente (0,94, 0,90,
0,96 e 0,94) como para as respectivas variâncias percentuais cumulativas (30,7%, 53,7%, 67,8% e
77,7%). Além disso, oteste de permutaçâo de Monte Cario indicou uma correlação significativa entre a
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• Serra do Ibitipoca

A Floresta ombrófila altimontana
A Floresta ombrófila montana
H Floresta ombrófila submontana
• Floresta ombrófila dasterras baixas

ZA Floresta semidecídua altimontana
A Floresta semidecídua montana
D Floresta semidecídua submontana

Lat. = latitude

Long. = longitude
Alt. = altitude

Cont. = continentalidade

I—! Clima tipo Ade Kõppen
— Clima tipo C de Kõppen

i— Clima subtipo f de Kõppen

I—I Clima subtipo wde Kõppen
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FIGURA 11 - Diagrama de ordenação de 45 áreas de floresta ombrófila e semidecídua da Região
Sudeste obtido por análise de correspondência canônica, mostrando as interrelações com
variáveis ambientais. As áreas são identificadas pelos seus códigos conforme Tabela 1e
classificadas com na Figura 4. Variáveis ambientais continuas e nominais (variáveis

--.. "dummy") são representadas, respectivamente, por setas e centróides (todas elas em
escala * 2).



presença das espécies nas áreas e as variáveis ambientais utilizadas (F= 4,10, P < 0,01, primeiro eixo de
ordenação; F= 2,25, P < 0,01, testeglobal).

TABELA 3 - Análise de correspondência canônica: correlações internas e matrriz de correlações
ponderadas para as variáveis ambientais utilizadas na análise.

Correlações internas Lati Lon Alti Conti Clima Clima Clima
tude gitude tude nentali

dade

A C f
Eixo 1 Eixo 2

Latitude 0.57 0.35 —

Longitude -0.11 0.77 0.45 _

Altitude -0.43 -0.77 -0.30 -0.33 _

Continentalidade -0.76 0.25 -0.57 0.36 0.10 _

Clima A 0.60 0.10 -0.01 -0.08 -0.57 -0.08
Clima C -0.65 -0.13 -0.03 0.09 0.60 0.14 -0.95 ,__

Clima f 0.91 -0.09 0.45 -0.16 -0.21 -0.67 0.43 -0.47 M

Clima \v -0.91 0.11 -0.51 0.11 0.19 0.70 -0.37 0.41 -0.96

Oprimeiro eixo canônico teve correlações absolutas mais altas para as variáveis "dummy". "clima
f' e "clima w", seguidas da variável "continentalidade" (Tabela 3). Climas "A" e "C" também
produziram correlações relativamente altas. As três primeiras variáveis foram também altamente

interrelacionadas, oque pode ser explicado por dois fatos: (a) as duas primeiras são complementares e(b)
apassagem dos climas "f"para "vv" ocorre associada ao aumento da continentalidade na Região Sudeste
do Brasil. Houve também uma forte associação de climas "f " e 'Sv" com climas "A" e "C".
respectivamente, certamente devido ao menor número de climas Aw e Cfem relação aos climas Afe Cw.
O segundo eixo canônico mostrou-se mais fortemente correlacionado, em termos absolutos, com a
altitude e a longitude. Apesar disso, a correlação entre estas variáveis foi baixa.

O diagrama de ordenação das áreas mostra com grande clareza as correlações das variáveis
ambientais com as áreas de floresta (Figura 11). Oaspecto regime de chuvas destaca-se no primeiro eixo
com a disposição de todas as florestas ombrófilas e semidecíduas à direita e esquerda do diagrama,
respectivamente, associadas aos climas "f " (chuvas bem distribuídas) e "w" (estiagem de inverno),
também respectivamente. IB surge na metade direita do diagrama, junto com as florestas ombrófilas,
embora sua proximidade do centro possa sugerir um caráter transicional para as florestas semidecíduas. A
altitude nvDstra seu peso no segundo eixo de ordenação, onde as florestas sub-montanas e de terras baixas

estão todas na metade superior do diagrama, enquanto as montanas e altimontanas concentram-se na
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metade inferior. Entre estas últimas percebe-se também que houve uma forte diferenciação entre as

florestas montanas e altimontanas, sendo que IB agrupou-se com estas últimas. As áreas mais próximas

de IB foram, seqüencialmente, CJ (Campos do Jordão, SP), CP (Serra do Cipó, MG), MC (Macaé de

Cima, RJ) e PB (Poço Bonito, MG), as quais estão também entre os maiores valores de altitude (Tabela

D-



4. DISCUSSÃO

4.1. Tipos fisionômicos florestais doPE Ibitipoca

Os ventos predominantes na Região Sudeste são provenientes de Ee NE (Nimer, 1977). No
Estado de Minas Gerais, além destes, predomina também ode SE (Souza, 1993). Estas massas de ar, em
movimento durante todo oano, trazem uma grande umidade fornecida pela evaporação no Atlântico e, no
Sudeste, encontram um relevo de grandes contrastes morfológicos que favorece a precipitação pela
ascendência orográfica (Nimer, 1977). Estes ventos correspondem ao direcionamento das chuvas e

neblinas observados no PE Ibitipoca. No período de menor ocorrência de chuvas, como nos meses de
junho a agosto, o fornecimento de água pelas neblinas deve ser essencial para a manutenção das
formações vegetais na serra. Para as fisionomias florestais, esta alta umidade do ar deve expücar não
somente seu epifitismo abundante como também o baixo grau de deciduidade na formação Mata Alta,
características estas não observadas nas florestas das áreas mais baixas circunvizinhas. Deve-se salientar

aqui que, para Ururahy et ai. (1983) e IBGE (1993), a Serra do Ibitipoca insere-se na Região
Fitoecológica da Floresta Estacionai Semidecidual. Desta maneira, trata-se de uma disjunção interior das
florestas ombrófilas costeiras.

As fisionomias florestais presentes no PE Ibitipoca exibem todo um conjunto de características
comuns às chamadas florestas nebulares, podendo ser reconhecidas como tal. AMata Baixa corresponde
exatamente à formação conhecida mundialmente como 'mata de duendes' (elfin forest). Trata-se da
fisionomia descrita por Ururahy et ai. (1983) baseado na primeira versão da classificação do IBGE
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(Veloso e Goes-Filho, 1982), sendo denominada floresta ombrófila densa alto-montana. O atual sistema

do IBGE (Veloso, Rangel Filho e Lima, 1991) mantém a nomenclatura, afirmando que a mesma ocorre

acima dos 1500 mde altitude (nas latitudes aqui consideradas) ea reconhece como mata nebular. Apesar
de seu caráter ombrófilo, o grau de deciduidade da Mata Baixa durante o inverno é muito acentuado.

Formações similares ocorrem também em outras áreas elevadas do Sudeste do Brasil, como nas Serras do

Caparão (MG/ES), do Caraça (MG) e do Japi (SP). AMata Alta corresponde à floresta ombrófila densa
montana da classificação do IBGE, também descrita por Ururahy et ai. (1983) e Veloso, Rangel Filho e
Lima (1991), cujos limites altitudinais vão dos 500 aos 1500 mnas latitudes consideradas. Portanto, não
deve ser classificada como uma floresta estacionai semidecidual montana, como o fizeram Andrade e
Sousa (1995). Fisionomicamente, esta formação também assemelha-se muito àquelas genericamente
chamadas de Mata Atlântica, principalmente em suas áreas mais elevadas na Serra do Mar. Isto contraria

atendência de alguns pesquisadores de considerarem como Mata Atlântica apenas as florestas ombrófilas
próximas ao litoral, e demoiíírando que a fisionomia pode se interiorizar no domínio das florestas

estacionais. De qualquer maneira, o termo Mata Atlântica, além de não ser utilizado pelo IBGE, é de
definição ainda divergente entre autores (Câmara, 1990) devido ao limitado conhecimento sobre sua
composição florística e estrutura (Leitão-Filho, 1993).

A distribuição das Matas Alta e Baixa na Serra de Ibitipoca contraria as descrições
predominantes na literatura sobre florestas montanas tropicais, onde a seqüência floresta alta -> mata de
duendes -» campo altimontano corresponde à altitude crescente. A localização da maior parte das
florestas no PE Ibitipoca está fortemente relacionada ao favorecimento do relevo (vales edepressões) eao
acúmulo de sedimentos eumidade, principalmente em se tratando da Mata Alta. Tal observação também
foi feita por Meguro et ai. (1996b) para as manchas de florestas (capões de mata) existentes entre os 1200
e 1400 mde altitude na Serra do Cipó, Minas Gerais. Deste modo, áreas de Mata Alta misturam-se às de
MataBaixasem relação com a altitude.

Aárea de Mata Alta conhecida como Mata Grande representa uma exceção de grandes
proporções ao não se limitar aos vales, além de não estar correlacionada a uma topossequência
fisionômica na paisagem. Aleste da Mata Grande, afloresta ocupa áreas extremamente íngremes eum
canyon bastante profundo asepara de uma extensa área de campo. Ao norte, avança sobre ou próximo
aos cursos d'água. Aoeste, aborda, composta por uma faixa de Mata Baixa etransicional, avança até as
margens dos córregos aí existentes esó apartir deste é que inicia-se a Mata Alta. Na mata transicional é
bastante rara apresença de indivíduos jovens da espécie Vanillosmopsis erythropappa, embora sejam
freqüentes as árvores de grande porte. Estas exibem um crescimento de suas copas em direção àborda e
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muitas também possuem porções carbonizadas na base de seus troncos, o que indica a ocorrência de

incêndios no passado. Como as árvores de outras espécies não exibem este padrão, parece que houve um

avanço da floresta sobre o campo e que as árvores de V. erythropappa são remanescentes de uma Mata

Baixa pretérita.

Segundo relato dos mais antigos moradores da região, no passado os campos da Serra eram

incendiados anualmente como forma de manejo das pastagens naturais e o último grande incêndio a
atingir aMata Grande ocorreu em fins de 1955. Durante estes fogos, a Mata Grande só era atingida mais
drasticamente ao sul, onde não existe curso d'água. Nesta área, a borda e a faixa transicional mostram-se

mais largas, encontrando-se com uma grande área de campo. Aparentemente, aMata Grande permaneceu
protegida pelos cursos d'água circundantes eaproteção do Parque também vem permitindo aexpansão de
sua borda. Desta maneira, o fogo é com certeza um importante elemento definidor dos limites entre mata

e campo, como ocorre na maioria das paisagens savânicas tropicais (Furley, Proctor e Ratter, 1992:

Wemer, 1991), e a Mata Baixa representa uma transição entre os dois extremos, sendo composta por
muitas espécies com grande resistência ao fogo, como V. erythropappa.

4.2. Perfil florístico das florestas do PEIbitipoca

Operfil florístico das florestas do PE Ibitipoca a nível de famílias apresenta uma série de
particularidades interessantes, que podem ser melhor avaliadas em comparações com os dados da Tabela
4, a qual sumariza a importância relativa das famílias nas florestas ombrófilas e semidecíduas do Sudeste

do Brasil. Verifica-se que, oPE Ibitipoca notabiliza-se pela grande importância relativa das Lauraceae,
Melastomataceae, Rubiaceae eSolanaceae, ao passo que as Leguminosae tem reduzida participação. Em
comum com as demais florestas há a abundância de Myrtaceae. Operfil do PE Ibitipoca se assemelha
mais ao das demais florestas ombrófilas altimontanas, mas ainda assim guarda suas particularidades,
como a pobreza em Leguminosae.

Gentry (1995), comparando as diferenças florísticas entre florestas ao longo do gradiente
altitudinal da encosta Andina eAmérica Central verificou que apartir dos 1500 m, ganham importância
as famílias Lauraceae, Melastomataceae e Rubiaceae enquanto perdem importância as Leguminosae.
Entre estas últimas, os gêneros que alcançam maiores altitudes são Inga ePithecellobium. Esta descrição
émuito coerente com os padrões florísticos do PE Ibitipoca, pois Myrtaceae à parte, são exatamente as
mesmas famílias que predominam, particularmente na Mata Alta. A maioria das dez espécies de
Leguminosae registradas no presente levantamento foram representadas por pouquíssimos indivíduos, a
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TABELA 4 - Relação das dez famílias com maior número de espécies em cada formação florestal
obtida a partir das 45 áreas de florestas ombrófilas e semidecíduas do Sudeste do Brasil
(Tabela 1). A abundância de espécies é expressa em percentagem devido ao número
variável de áreas por formação (N).

Formações Famílias %dci Formações Famílias %de

espécie: espécies

Floresta Myrtaceae 15.4 Floresta Myrtaceae 12.8
Ombrófila Leguminosae 10.2 Semidecídua Leguminosae 9.9
Altimontana Melastomataceae 7.5 Altimontana Lauraceae 7.6
(N = 7) Lauraceae 7.1 (N == 3) Melastomataceae 7.0

Rubiaceae 5.5 Rubiaceae 4.2
Asteraceae 3.1 Asteraceae 3.9
Euphorbiaceae 2.9 Euphorbiaceae 3.9
Solanaceae 2.7 Annonaceae 2.6
Monimiaceae 2.4 Vochysiaceae 2.3
Annonaceae 2.0 Clusiaceae 1.8

Floresta Leguminosae 11.5 Floresta Leguminosae 11.5
Ombrófila Lauraceae 10.7 Semidecídua Myrtaceae 9.2
Montana Myrtaceae 9.8 Montana Lauraceae 5.5
(N = 2) Euphorbiaceae 6.0 (N ==10) Melastomataceae 4.7

Solanaceae 5.1 Rubiaceae 4.5
Rubiaceae 3.8 Euphorbiaceae 4.1
Annonaceae 3.0 Annonaceae 3.2
Melastomataceae 3.0 Bignoniaceae 2.6
Moraceae 2.6 Moraceae 2.6
Sapindaceae 2.6 Sapindaceae 2.3

Floresta Leguminosae 16.1 Floresta Leguminosae 13.9
Ombrófila Lauraceae 8.6 Semidecídua Myrtaceae 12.0
Sub-montana Myrtaceae 4.3 Sub-montana Euphorbiaceae 5.7
(N = 2) Euphorbiaceae 3.9 (N = 14) Lauraceae 5.3

Rubiaceae 3.9 Rubiaceae 5.3
Bignoniaceae 3.2 Rutaceae 4.0
Sapotaceae 3.2 Moraceae 3.4
Rutaceae 2.9 Meliaceae 2.5
Moraceae 2.5 Annonaceae 2.3
Asteraceae 2.1 Sapindaceae 2.3

Floresta Myrtaceae 17.5
Ombrófila das Leguminosae 12.5
Terras Baixas Rubiaceae 5.8
(N = 7) Lauraceae

Melastomataceae
Sapotaceae
Euphorbiaceae
Moraceae

4.5

4.3

4.1

2.7

2.7

Chrysobalanaceae 2.6

Annonaceae 2.3
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maior parte dos quais em área de borda (Mata Baixa). As espécies melhor representadas pertencem aos

gêneros Inga, Albizia e Chloroleucon (os dois últimos derivados recentemente de Pithecellobium),

exatamente os mesmos mencionados por Gentry (1995). De maneira semelhante, o levantamento

realizado em Campos do Jordão - SP (1750 m de altitude), por Robim et ai. (1990), exibe

empobrecimento em Leguminosae. Já o estudo sobre a flora de Macaé de Cima - RJ (Lima e Guedes-

Bruni, 1994) não permite esta verificação, jáque os resultados referem-se a uma amostragem entre os 880

e 1730 m sem indicar variações segundo a altitude. A nível de gêneros, cabe salientar que muitos

daqueles registrados nas florestas do PE Ibitipoca são considerados por Webster (1995) como

diagnósticos de florestas de nuvem neotropicais. Entre eles destacam-se Drymis, Hedyosmum,
Weinmannia, Clethra. Podocarpus, Meliosma. Meriania, Ilex. Clusia, Myrsine, Miconia, Prunus,
Roupala, Cyathea, Trichipteris e Nephelea. Isto demonstra que as mal conhecidas florestas altimontanas

do Sudeste do Brasil possuem um perfil comum com suas símiles Neotropicais.

4.3. Análises multivariadas das 45 áreas de florestas ombrófilase semidecíduas

Todos os métodos utilizados deixaram claro a existência de um padrão de distribuição
florística para a Região Sudeste brasileira relacionado com a altitude e com o caráter ombrófilo ou

semidecíduo das florestas. Este último é determinado pela maior ou menor proximidade com o Oceano
Atlântico, uma vez que a interiorização no continente acentua a estacionalidade climática àmedida que
aumenta a duração e/ou a severidade da estação seca.

As florestas semidecíduas sub-montanas, amostradas numa extensão bastante ampla em São
Paulo eMinas Gerais, ocupam as regiões interiores menos elevadas ede clima estacionai eexibem grande
similaridade florística para a escala considerada neste estudo. Já as florestas semidecíduas montanas,
também de clima estacionai, apresentam um conjunto de alta similaridade, composto por áreas do centro-
sul de Minas Gerais ecom grande proximidade geográfica, etrês outras anoroeste, que formam um grupo
mais diferenciado, aparentemente devido à maior interioridade continental.

Entre as florestas semidecíduas altimontanas, a área do Poço Bonito (PB) assemelha-se às
áreas montanas do sul de Minas Gerais antes das demais áreas altimontanas das Serras do Cipó (CP) edo
Ambrósio (AM). Provavelmente tal fato deve-se à grande proximidade geográfica entre PB e suas
vizinhas montanas (autocorrelação espacial) eàgrande diferença latitudinal com as demais altimontanas o

que não significa uma não influência da altitude. Isoladamente dos outros métodos, a UPGMA indica
uma maior dissimilaridade entre estas três áreas altimontanas e sugere a existência de um gradiente
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latitudinal de diferenciação ao longo das montanhas, o que necessitaria de um maior número de

levantamentos para se confirmar.

As florestas ombrófilas das terras baixas (SB, IC, JR, PI, CT, UT) formam um conjunto de

grande similaridade ao longo da costa de São Paulo de clima chuvoso sem estação seca pronunciada. A

área de Linhares (LN), no estado do Espírito Santo, diferencia-se aparentemente por sua grande distância

latitudinal. Van den Berg (1995), comparando a flora arbórea de áreas do Sudeste e Sul, também

encontrou uma grande dissimilaridade para LN, sugerindo como uma possível explicação a alta

diversidade aparente ocasionada por uma elevada intensidade amostrai. No entanto, amaior similaridade
de LN ocorre com o Parque Florestal do Rio Doce (RD), em Minas Gerais, o qual é também a área de
floresta ombrófila mais próxima, indicando que a distância geográfica é certamente um forte fator de
diferenciação. Este fato é confirmado por Siqueira (1994) que, ao analisar a composição florística das
florestas ombrófilas densas ao longo da costa leste do Brasil (não incluindo aárea RD), sugeriu que, no
Estado do Espírito Santo, há uma sobreposição entre os blocos florísticos Nordeste e Sudeste/Sul e/ou um

centro de diversidade de espécies de Mata Atlântica. De qualquer modo, fica evidente a carência de
levantamentos deste tipo de vegetação fora do Estado de São Paulo.

As florestas ombrófilas submontanas encontram-se subamostradas por apenas duas áreas muito
distanciadas latitudinalmente. RD assemelha-se àLN, como já exposto. Aárea de Carlos Botelho (CB)
agrupa-se com as formações ombrófilas mais próximas geograficamente ede variadas altitudes, indicando
possivelmente um caráter florístico transicional. No entanto esta afirmação demanda arealização de novos
levantamentos. As florestas ombrófilas montanas também encontram-se subamostradas, representadas
por apenas duas localidades. O conjunto destas com as florestas ombrófilas altimontanas exibem uma
maior dissimilaridade entre si, comparadas às outras formações, o que parece ser explicado pelas
diferenças altitudinais entre elas. As áreas da Serra da Cantareira (NP) eSalesópolis (SA) assemelham-se
entre si ecom as áreas ombrófilas baixas, apesar da proximidade com as áreas ombrófilas altimontanas de
Jundiaí (JU), Atibaia (AT) eCampos do Jordão (CJ). Ambas correspondem às mais baixas altitudes entre
as ombrófilas altimontanas estudadas (em tomo dos 1000 m) econstituem uma transição entre as áreas.

Já a flora arbórea de Ibitipoca (IB) apresenta grande similaridade com as áreas de Macaé de
Cima (MC) ede Campos do Jordão (CJ), sendo esto última relação não sugerida apenas pela UPGMA,
para a qual CJ isola-se bastante das demais formações montanas. Embora CJ esteja bem mais perto
geograficamente das áreas mais elevadas de São Paulo, estas três áreas correspondem às únicas onde os
levantamentos ultrapassaram os 1400 mde altitude (observa-se que, embora conste para MC uma altitude
média de 1100 m, aárea de floresta levantada atinge os 1500 m). Do mesmo modo, as áreas de Jundiaí
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(JU) e Atibaia (AT) mostram-se mais semelhantes entre si, com levantamentos próximos aos 1200 m de

altitude (sendo 1170 o extremo paraJU, parao qual consto a média 1020 m). Em TWINSPAN, ATe JU

são separados, mas aparecem associados à formações semidecíduas. Ao contrário de NP e SA, estas

quatro áreas exibem um caráter transicional com as formações montanas semidecíduas. A elevada

altitude destas áreas, embora lhes proporcione um ganho em umidade, condiciona também mais baixas

temperaturas de inverno, provocando uma "estacionalidade fisiológica" para grande parte de suas
espécies.

A importância da altitude como fator diferenciador da florística arbórea de diferentes áreas

também foi verificada por Salis, Shepherd e Joly (1995) e Torres, Martins e Gouvea (1995), na
comparação de florestas semidecíduas do estado de São Paulo. De maneira semelhante, Oliveira-FUho et

ai. (1994c) comparam florestas da Região Sudeste e apontam a influência da altitude nos padrões
florísticos e sugerem a ocorrência de geadas como um fator importante na diferenciação das áreas mais
elevadas. Também comparando florestas do Sudeste, Van den Berg (1995) acrescenta a estes fatores a
interioridade continental e a conseqüente sazonalização climática.

Ainfluência da altitude na diversificação climática éconhecidamente mais complexa. Com a
elevação da altitude há odecréscimo da pressão atmosférica eda temperatura e o aumento da velocidade
do vento eda radiação solar. Aumidade relativa do ar tende aaumentar eodéficit de pressão de vapor
tende adiminuir, resultando numa tendência geral para uma maior taxa de precipitação enebulosidade,
também influenciados pela latitude e relevo local (Jones, 1992).



5. CONCLUSÕES

1. As florestas do Parque Estadual do Ibitipoca podem ser classificadas como florestas ombrófilas densas
altimontanas, podendo ainda ser denominadas florestas de nuvem (ou nebulares). Duas fisionomias.
Mato Alta eMato Baixa, foram associadas àMato Atlântica de altitude e"floresta de duendes" (elfin
forest), respectivamente. Esta última represento ainda uma transição para os campos altimontanos, ou
campos rupestres.

2. Aflora arbustivo-arbórea das florestas do Parque Estadual do Ibitipoca apresentam similaridades
floristicas, a nível de família e gênero, com as florestas de altitude da encosta Andina e América
Central. Destacam-se, em importância relativa, as famílias Lauraceae, Myrtaceae, Melastomataceae,
Rubiaceae e Solanaceae.

3. Anível de espécies, aflora arbustivo-arbórea das florestas do Parque Estadual do Ibitipoca apresentou
maior similaridade com florestas situadas em altitudes extremas na Região Sudeste do Brasil elaços
intermediários entre florestas ombrófilas esemidecíduas, embora mais fortes com as primeiras.
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